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Resumo

O  rendimento  da  cultura  do  cafeeiro  é  limitado  por  diversos  fatores,  dentre  eles,  a  ferrugem
alaranjada,  causada  por  Hemileia  vastatrix  Berk.  &  Br.,  sendo  uma  das  principais  doenças
fúngicas  da  cultura,  gerando  prejuízo  na  redução  da  área  foliar  e  queda  precoce  das  folhas.
Diante disso, foi implantado um experimento em casa de vegetação da Universidade Federal de
Lavras, em mudas de cafeeiro da cultivar Mundo Novo 376/4, com o objetivo de avaliar indutor
de resistência   acibenzolar-S-metil  (ASM) e  formulação à  base de subprodutos  da  indústria  de
café (Greenforce CuCa )  e seu efeito na atividade de enzimas de defesa da planta. Greenforce
Cuca  foi  pulverizado  na  dose  de  5  mL  L-1,  o  ASM,  na  dose  0,2  g/L  e  o  tratamento  controle
(testemunha) foi pulverizado com água. A inoculação com H. vastatrix ocorreu três dias após a
aplicação dos tratamentos com a concentração de 1 x 105 urediniósporos mL-1. As coletas para
quantificação enzimática ocorreram aos 0, 3, 4, 5, 6 e 7 dias após a aplicação dos tratamentos
(daa).  Foram  analisadas  quatro  enzimas:  fenilalanina  amônialiase  (PAL),  peroxidase  (POX),
superóxido dismutase (SOD) e ascorbato peroxidase (APX). Plantas pulverizadas apresentaram
aumento da atividade da enzima PAL aos 3 daa, com a máxima atividade no 4º dia.  No 3º dia
após a pulverização com ASM, o valor da PAL foi maior diferindo, significativamente, de plantas
pulverizadas  com  Greenforce  CuCa.  Já  a  análise  da  POX,  a  testemunha  apresentou  maior
atividade  enzimática  nos  tempos  3,  4  e  6  daa.  Plantas  pulverizadas  com  Greenforce  CuCa
apresentaram aumento de atividade da enzima POX entre 3 e 4 daa. Ao analisar a enzima SOD,
observou-se  que  plantas  pulverizadas  com  ASM  e  Greenforce  CuCa  apresentaram  maior
atividade dessa enzima após 6 daa. Já na testemunha os maiores valores foram obtidos aos 7
daa. Na atividade da enzima APX as plantas pulverizadas com Greenforce CuCa apresentaram
um perfil semelhante ao da testemunha, mas o período de diminuição de atividade ocorreu aos
4º  e  5º  daa.  Já  a  testemunha esta  redução ocorreu aos 5  e  6º  daa.  Nas plantas  tratadas com
ASM, os valores de atividade da APX foram constantes, exceto no 3º dia após a pulverização, no
qual ocorreu um pico de atividade, também observado para as plantas tratadas com Greenforce
CuCa, que foi significativamente diferente da testemunha.
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